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ABSTRACT
In the 1990s, Latin American 
countries abandoned their 
policies of import-substituting 
industrialization carried out 

through fully owned state enterprises (SOEs). 
They opened their economies to international 
competition and privatized their SOEs. We 
argue that this pragmatic adaptation did not 
necessarily constitute a fundamental change in 
policies, long followed by some Latin American 
countries, of state intervention in the pursuit of 
nationalistic objectives but instead represents a 
continuation of these policies by other means. 
Specifically, to safeguard their autonomy, 
some Latin American states have selected and 
nurtured domestic firms to become multinational 
enterprises (MNEs). They have kept – and 
obtained – equity stakes in these national MNEs 
to influence them and to keep them out of the 
hands of foreigners. These policies explain 
the timing of the rise of multilatinas and their 
usually partial state ownership.

RESUMO
Na década de 1990, os países latino-americanos 
abandonaram suas políticas de importação – subs-
tituindo a industrialização realizadas por meio de 
empresas estatais de propriedade integral. Eles 

abriram suas economias para a competição internacional e 
privatizaram suas empresas estatais. 
Argumentamos que esta adaptação 
pragmática não constitui necessaria-
mente uma mudança fundamental das 
políticas, seguidas por muito tempo 
por alguns países da América Latina, 
de intervenção estatal na busca dos 
objetivos nacionalistas, mas é, em vez 
disso, uma continuação destas políti-
cas por outros meios. Especificamente, 
para proteger sua autonomia, alguns 
países latino-americanos escolheram e 
estimularam empresas nacionais para 
se tornarem empresas multinacio-
nais. Eles mantiveram – e obtiveram 
– participações societárias nestas em-
presas multinacionais nacionais para 
influenciá-las e mantê-las longe das 
mãos dos estrangeiros. Estas políticas 
explicam o momento da ascensão da 
Multilatinas e a sua propriedade esta-
tal, geralmente parcial.
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